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Falar Direito, por Costa Salgado 

Dever de continuar a pagar 
prestação de alimentos
A CONSULTA
Sou divorciado e pai de uma filha com 23 anos, gerada no âmbito 
do meu matrimónio anterior.
A minha filha recebe uma pensão de alimentos no valor de 200€ 
que lhe pago, pontualmente, desde que adquiriu a maioridade.
Entretanto, ela acabou o curso aos 22 anos e decidiu continuar a 
estudar mestrado.
Alcançou uma bolsa de mérito, por virtude das boas notas que 
tirou nos estudos avançados.
Acontece que, entendo eu que sendo ela maior e ter já concluído 
o curso, não precisa da pensão de alimentos que lhe pago; tanto mais que, agora, tem 
acesso à bolsa de estudo.
Por isso, pergunto se posso deixar de lhe pagar a prestação de alimentos, porque o valor 
de 200€ fazia-me jeito para pagar algumas despesas na aquisição de algumas coisas 
de que me tenho privado de adquirir, por causa dos gastos com a referida prestação de 
alimentos.

RESPOSTA À CONSULTA
Nos termos do artigo 2004º nº 1 do Código Civil, o legislador afirma o seguinte, quanto à 
medida dos alimentos: «os alimentos serão proporcionados aos meios daquele que houver 
de prestá-los e à necessidade daquele que houver de recebê-los.»
Portanto, decorre daqui que o juízo do julgador na fixação dos alimentos é norteado por 
critérios de “oportunidade e/ou conveniência”; isto é, segundo juízos de equidade. Pois, 
que, o juiz ao fixar o montante dos alimentos, terá de aferir da necessidade do alimentando 
e a capacidade do alimentador.
E, no caso concreto, os factos narrados na consulta são escassos para aferirmos, cabal-
mente, a questão suscitada.
Assim, decidimos transcrever uma decisão jurisprudencial que deverá servir de referência, 
num caso deste jaez.

A DECISÃO JURISPRUDENCIAL É A SEGUINTE:
(Acórdão do Tribunal da Relação do Porto, proferido no Proc. nº 2247/13.0TBVCD)
«Diz a lei que a obrigação de alimentos fixada durante a menoridade se mantém para 
depois da maioridade; e, até que o filho complete 25 anos de idade. Porém, tal obrigação 
cessará e não será devida, se o respetivo processo de educação ou formação profissional 
estiver concluído antes dessa data; ou, se tiver sido livremente interrompido; ou, ainda, se 
o obrigado à prestação de alimentos fizer prova que, em quaisquer circunstâncias, revela-
-se irrazoável esse pagamento.
Esta cláusula de razoabilidade deve ser interpretada de acordo com determinados elemen-
tos objetivos e subjetivos que a densificam e lhe dão conteúdo.
Os pressupostos objetivos relacionam-se com as possibilidades económicas do jovem 
maior e com os recursos dos progenitores; ao passo que, os pressupostos subjetivos ca-
racterizam-se pelas circunstâncias ligadas à pessoa do alimentando; mormente, a sua 
capacidade intelectual, aproveitamento escolar e capacidade para trabalhar durante a fre-
quência escolar, que modelam e estão na génese do prolongamento dessa obrigação de 
alimentos. 
Daí que, a real possibilidade de trabalhar do filho maior não deve ser tomada em conta, en-
quanto pressuposto e medida dos alimentos a favor daquele, se, e quando, possa compro-
meter o sucesso dos estudos, sobretudo na medida em que os progenitores disponham, 
em concreto, de recursos económicos bastantes para satisfazer esses alimentos. Deve-se, 
contudo, por outro lado, considerar irrazoável a exigência de manutenção da obrigação de 
alimentos, quando os meios alimentares colocados à disposição do filho maior não este-
jam a ser afetados, de modo sustentado, ao seu processo educacional ou à sua formação 
profissional.»
O CASO
Neste caso, a filha apresentava um bom desempenho académico; e, beneficiava anual-
mente de bolsas de estudo e já tinha concluído a licenciatura. Portanto, não pode conside-
rar-se irrazoável exigir que o pai continue a realizar uma prestação de alimentos (mensal) 
na ordem dos 200 euros, enquanto ela realiza o mestrado.
Para o efeito, não releva o valor mensal da bolsa de estudo, uma vez que, ela está intima-
mente relacionada com o nível de aproveitamento académico realizado pela estudante; 
não pode um prémio de um aluno ser convertido num prémio para os pais!...

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: costasalgado.
advogado@gmail.com.

“Mais 
uma fichinha, 

mais uma 
voltinha”...

Este é o (mau) 
estado 

do pavimento na 
Rua José de Sá, 

na freguesia 
da Carreira...

Morador sofre, 
e não deve ser 

pouco!
Que tal uma 

repavimentação 
como resolução 

para 2026?!
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O Centro de Recolha Ani-
mal de Famalicão lançou a 
campanha “Pense fora da 
caixa: vidas não se embru-
lham”, com o objetivo de aler-
tar para os riscos da adoção 
impulsiva durante a quadra 
natalícia. Neste âmbito, as 
adoções estarão suspensas 
entre 14 de dezembro e 1 de 
janeiro. 

A iniciativa pretende tra-
var a oferta de animais como 
presentes de Natal, uma prá-
tica que continua a resultar, 
todos os anos, no aumento 
significativo de devoluções 
após as festividades.

“A adoção deve ser um 
ato consciente e duradouro, 
nunca uma decisão toma-
da por impulso. Um animal 

é um companheiro de vida, 
não um objeto que se em-
brulha e se devolve”, afirma 
Mário Passos, presidente da 
Câmara Municipal, que con-
sidera esta “uma medida es-
sencial e necessária”.

O autarca reforça ainda 
que o município continuará 
a investir na proteção animal 
ao “garantir que cada animal 

adotado encontra uma famí-
lia responsável e definitiva”.

Durante este período, o 
CROA mantém-se aberto 
para prestar esclarecimen-
tos e acompanhar futuros 
processos de adoção, que 
serão retomados no início de 
janeiro.

CROA suspende adoções durante o Natal 
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Um sistema de deteção de 
fugas na rede de ar compri-
mido, um modelo para ater-
ragem de foguetes de forma 
controlada uma cadeira de ro-
das multifunções e um projeto 
sobre desperdício alimentar 
foram os trabalhos premiados 
no concurso “O Meu Projeto 
é Empreendedor”, uma inicia-
tiva do Município dedicada à 
valorização dos Projetos de 
Aptidão Profissional (PAP) 
das escolas profissionais da 
rede de educação e formação 
do concelho.

A iniciativa contou com a 
participação de 21 projetos, 
desenvolvidos por alunos de 

cursos profissionais das es-
colas Camilo Castelo Branco, 
D. Sancho I, Padre Benjamim 
Salgado, INA, Oficina, FO-
RAVE e CIOR, refletindo a 
diversidade de ideias, áreas 
de conhecimento e soluções 
com potencial de aplicação 
real.

Foram distinguidos quatro 
projetos vencedores, um em 
cada categoria, com prémios 
monetários no valor de mil 
euros, atribuídos por empre-
sas locais.

Na Categoria Indústria, o 
projeto “Sistema de deteção 
de fugas da rede de ar com-
primido”, desenvolvido pelos 

alunos Pedro Antunes, Leo-
nardo Miranda e João Cam-
pos, da Escola Profissional 
FORAVE, arrecadou o pré-
mio atribuído pela Continen-
tal Mabor. A proposta consis-
te num sistema de simulação 
capaz de detetar pequenas 
fugas de ar comprimido de 
forma rápida e autónoma, 
sem necessidade de inter-
venção humana, destacan-
do-se pelo seu grau de inova-
ção, exequibilidade e impacto 
económico e ambiental.

Na Categoria Tecnologias, 
o prémio atribuído pela CEVE 
– Cooperativa Elétrica do 
Vale do Este distinguiu o pro-
jeto X-WING, da autoria do 
aluno José Silva Cardoso, da 
Escola Profissional CIOR. O 
projeto apresenta um fogue-
te modelo com um sistema 
de aterragem automatizado, 
inicialmente com paraquedas 
e, numa fase futura, com re-
curso a propulsão sólida para 
pouso controlado, trazendo 
para o contexto educativo 
tecnologias associadas à re-
cuperação ativa de foguetes, 
habitualmente utilizadas por 
grandes agências espaciais.

Na Categoria Agroalimen-

tar, o projeto “Desperdícios 
Alimentares”, desenvolvido 
por Gabriel Oliveira Torres, 
da Escola Secundária Camilo 
Castelo Branco, foi premiado 
pelo Grupo Primor. O trabalho 
aborda o desperdício alimen-
tar enquanto desafio global, 
explorando causas, impactos 
e soluções sustentáveis, pro-
movendo a economia circular 
e a criação de novas oportu-
nidades de negócio a partir 
do reaproveitamento de ex-
cedentes alimentares.

Já na Categoria Comércio 
e Serviços, o prémio atribuí-
do pela Louropel distinguiu o 
projeto “Chair Confort”, das 
alunas Lara Ribeiro, Maria de 
Fátima Martins e Lara San-
tos, do Instituto Nun’Álvares. 
A proposta consiste numa ca-
deira de rodas multifunções, 
articulada e ajustável, conce-
bida para melhorar a mobili-
dade, a segurança e o confor-
to no transporte de pessoas 
com mobilidade reduzida.

A entrega dos prémios 
realizou-se na passada sex-
ta-feira, inserida no Boosting 
Famalicão Made IN, evento 
que decorreu no Centro de 
Estudos Camilianos, em Sei-

de, afirmando o talento jovem 
como motor de inovação e 
desenvolvimento económico 
no concelho.

Geração Made IN tem 
35 novas empresas 

O Boosting Famalicão 
Made IN integrou ainda dois 
momentos complementares. 
O evento incluiu o reconhe-
cimento de 35 novas empre-
sas da Geração Made IN, 
que nasceram com o apoio 
do Município, valorizando 
percursos empreendedores 
e o impacto do programa Fa-
malicão Made IN no apoio 
ao empreendedorismo e ao 
desenvolvimento económico 
local. As novas empresas e 
ideias de negócio nasceram 
e são acompanhadas pelo 
Gabinete de Apoio ao Em-
preendedor, através da oferta 
de um conjunto alargado de 
serviços, que vão desde o 
desenvolvimento da ideia de 
negócio até à participação 
no programa de aceleração 
de startups, passando pelo 
apoio na elaboração de can-
didaturas a financiamento, 
consultoria e acompanha-

mento da gestão operacional 
do negócio, entre outros.

Grande parte destes pro-
jetos resultou da vontade de 
criação do próprio emprego, 
mas há também projetos que 
já se constituíram como em-
presas empregadoras.

O programa contemplou 
igualmente o Showcase 2.0, 
promovido em parceria com a 
UPTEC e a TECMINHO, com 
a apresentação de sete spi-
noffs e startups, reforçando a 
criação de parcerias e novas 
oportunidades de crescimen-
to.

O Boosting Famalicão 
Made IN pretendeu, assim, 
impulsionar novas ideias, for-
talecer scaleups e startups e 
aproximar jovens talentos do 
sistema científico e do tecido 
empresarial, consolidando 
um ecossistema de criação 
de valor que distingue Fama-
licão no contexto nacional e 
reforçando o compromisso 
do Município com a promo-
ção do empreendedorismo 
jovem e a valorização do en-
sino profissional. 

“O Meu Projeto é empreendedor”
deu palco à criatividade dos alunos do profissional
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José Luís Carneiro 
vem ao jantar de Natal 
do PS Famalicão

José Luís Carneiro, secretário-geral do Partido 
Socialista (PS), vai marcar presença no jantar de Na-
tal da concelhia do partido em Vila Nova de Fama-
licão, que se realiza na próxima segunda-feira, dia 
22 de dezembro, às 19h45, na Quinta do Outeirinho.

A presença do líder nacional do PS no encontro, 
em conjunto com Eduardo Oliveira, presidente da 
Comissão Política, “visa reforçar o diálogo e a pro-
ximidade com a comunidade famalicense”, alega o 
partido, que remete ainda para “um balanço do ano 
que termina e antever os objetivos, metas e desafios 
do próximo”.

As inscrições para o jantar de Natal estão aber-
tas até à próxima quarta-feira, dia 17 de dezembro, 
podendo ser feitas com os responsáveis de freguesia do PS ou através do e-mail Fama-
licao@ps.pt. O custo é de 25 euros por pessoa.

Exposição Camiliana 
faz sucesso em Braga

A exposição «Livro Aberto – Camillo: Rotas 
do Escritor”, parte integrante do projeto «Rotas 
de Camilo», coordenada pelo Município de Fa-
malicão, te, sido um sucesso em Braga, onde 
se encontra patente no Largo de São João do 
Souto, até ao dia 4 de janeiro.

A mostra, que pretende ser uma viagem 
cultural que celebra a memória e a atualidade 
de Camilo Castelo Branco, já foi visitada por 
milhares de pessoas 

Este projeto conta com a colaboração de 
várias entidades parceiras, como são os ca-
sos dos Municípios de Ribeira de Pena, Braga, 
Porto e Fafe, Fundação Cupertino de Miranda, Confraria do Bom Jesus do Monte, Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, Teatro Nacional de São João, Livraria Lello, Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa, Centro Português de Fotografia, Infraestruturas de Portugal, S.A. 
e CCDR Norte I.P. (Património Cultural).

O evento cultural integra a programação do Festival Literário Utopia e conta com o cofinan-
ciamento do Programa Regional NORTE 2030.
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A Ministra da Saúde, Ana Paula Martins, acompanhada 
pelo Diretor Executivo do Serviço Nacional de Saúde (SNS), 
Álvaro Santos Almeida, visitou,a na passada semana, o Hos-
pital de Famalicão. A deslocação integrou o périplo que a go-
vernante está a realizar pelas Unidades Locais de Saúde do 
país, com o objetivo de avaliar a preparação do SNS para o 
período de Inverno e para o previsível aumento da afluência 
de utentes aos serviços de saúde.

Em Famalicão Ana Paula Martins foi recebida pelo novo 
presidente do Conselho de Administração da Unidade Local 
de Saúde do Ave (ULS do Ave), Fernando Vales, e pelo vice-
-presidente da Câmara Municipal de Famalicão, Pedro Olivei-
ra, vereador responsável pela área da Saúde. 

Durante a visita, Pedro Oliveira transmitiu à Ministra a to-
tal disponibilidade do Município para colaborar com o Minis-
tério da Saúde nas intervenções consideradas necessárias 
no Hospital de Famalicão. “Transmiti à Ministra da Saúde as 
preocupações que temos manifestado relativamente à ne-
cessidade de uma intervenção que melhore as condições do 
Hospital de Famalicão”, afirmou Pedro Oliveira. O autarca re-
forçou ainda a abertura do Município para apoiar projetos de 
ampliação, modernização e reabilitação, tanto da estrutura 
física do hospital como ao nível dos equipamentos e serviços 
prestados à população. Sublinhou que estas necessidades 
“estão alinhadas com o crescimento demográfico do conce-

lho, devidamente identificadas e articuladas com a adminis-
tração da ULS, refletindo a realidade atual de Vila Nova de 
Famalicão”.

Recorde-se que o Município está atualmente a investir na 
construção e reabilitação de sete unidades de cuidados de 
saúde primários, num compromisso financeiro de quase qua-
tro milhões de euros, distribuídos por obras de reabilitação, 

ampliação e construção de novas infraestruturas em diversas 
freguesias.

No seguimento desta prioridade política, o Presidente da 
Câmara, Mário Passos, tem agendada para os primeiros dias 
de janeiro uma reunião com a Ministra da Saúde, na qual pre-
tende aprofundar estes temas e reforçar a cooperação insti-
tucional.

Ministra regressa a Lisboa com dosponibilidade 
do Município para apoiar reabilitação do Hospital

“Voltas” passa no 
Centro de Saúde 
provisório a partir 
de segunda-feira

O autocarro circular 
‘Voltas’, começou a efetuar 
paragem no Centro de Saú-
de provisório de Famalicão, 
no edifício da antiga Regu-
ladora, desde esta segun-
da-feira.

Esta alteração decorre 
de uma necessidade regis-
tada pelo Município, que 
juntamente com a Mobiave, procura assim dar resposta às 
muitas solicitações dos utentes que recorrem à unidade de 
saúde provisória, e que utilizam o transporte público – nome-
adamente o Voltas, para aceder aqueles serviços. 

Os horários mantêm-se, a partir das 6h45 da manhã, com 
a saída do autocarro 151 da Estação Rodoviária de Famali-
cão de meia em meia hora, até às 19h15.

A alteração de percurso com passagem no Centro de Saú-
de provisório faz-se entre a paragem da Estação Ferroviária 
de Famalicão e a Escola Secundária D. Sancho I.

Recorde-se que o ‘Voltas’ é um autocarro que circula no 
perímetro urbano da cidade, com cada circuito a ter a dura-
ção de cerca de vinte minutos, e é de utilização gratuita para 
seniores detentores do Passe Sénior Feliz, estudantes com 
passe mensal e para portadores de título único diário. As res-
tantes viagens têm um custo de um euro.



Há precisamente 50 anos, o espaço abria portas pela 
primeira vez, sob a liderança de Manuel e Natércia 
Melo, na Praça 9 de abril. Nessa altura, pouco depois 
do 25 de Abril de 1974, os tempos eram atribulados. 
O jovem casal empreendedor acabava de chegar 
a Vila Nova de Famalicão, vindo de África com 
muito pouco, mas, ainda assim, conseguiu prosperar. A 
primeira morada da Fontenova foi na Praça 9 de Abril, 
num edifício que foi, outrora, a Biblioteca Municipal. 
“Vieram sem nada e tiveram que se agarrar 
ao negócio para ganhar a vida. E também para me 
sustentar a mim, para continuarem a pagar os 
estudos”, começou por contar António Melo, filho de 
Manuel e Natércia Melo. Ambos eram ávidos leitores 
e, por isso, encaravam a Fontenova como mais do 
que um negócio. E, claro, a simpatia e o sorriso de 
Natércia, atrás do balcão, também era um chamariz, 
recorda emocionado o filho.

1.50 anos da Fontenova…
Li um texto belíssimo no Jornal “Opinião Pública” de 12 de 

novembro passado que nos conta, de forma muito resumida, 
a História da Livraria Fontenova, na Cidade de Famalicão. O 
texto era acompanhado por fotografias sugestivas da vida da 
Livraria Fontenova e dos seus grandes protagonistas, muito 
embora estivesse inserido numa página de publicidade. 

Não sei se foi o Toni, atual gestor e proprietário da Livraria 
Fontenova que o escreveu ou se foram os serviços redato-
riais do jornal que o conceberam. Num caso ou no outro, o 
que sei é que se trata de um belo texto e de um belíssimo 
documento que eu praticamente vou transcrever neste meu 
“Dia a Dia” porque as coisas belas são para ser lembradas e 
repetidas por todos os meios que tivermos ao nosso alcance 
e porque está em causa o pioneirismo da Livraria Fontenova 
como espaço privilegiado da venda de livros e fonte de cul-
tura. Eu não encontraria melhor forma para homenagear a 
Livraria Fontenova e os seus criadores, nos cinquenta anos 
da sua fundação.

Diz assim o texto.
“Esta terça-feira, 11 de novembro, foi um dia de celebra-

ção e nostalgia, na Livraria Fontenova.
Há precisamente 50 anos, o espaço abria portas pela pri-

meira vez, sob a liderança de Manuel e Natércia Melo, na 
Praça 9 de Abril.

Nessa altura, pouco depois do 25 de Abril de 1974, os tem-
pos eram atribulados. O jovem casal empreendedor acabava 
de chegar a Vila Nova de Famalicão, vindo de África com 
muito pouco, mas, ainda assim, conseguiu prosperar.

A primeira morada da Fontenova foi na Praça 9 de Abril, 
num edifício que foi, outrora, a Biblioteca Municipal.

“Vieram sem nada e tiveram que se agarrar ao negócio 
para ganhar a vida. E também para me sustentar a mim, para 
continuarem a pagar os estudos”, começou por contar Antó-
nio Melo, filho de Manuel e Natércia Melo.

Ambos eram ávidos leitores e, por isso, encaravam a Fon-
tenova como mais do que um negócio. E, claro, a simpatia e o 
sorriso de Natércia, atrás do balcão, também era um chama-
riz, recorda emocionado o filho.

Ainda esta semana passaram por cá duas irmãs que se 
recordavam da minha mãe e estiveram a falar sobre ela. Elas 
próprias já com carreiras profissionais e famílias constituídas. 
Foi um casal que marcou duas a três gerações de pessoas 
que se recordam bastante deles, explicou o atual gerente da 
Fontenova.
2.O Toni da Fontenova…

O filho que todos tratam carinhosamente por Toni acom-
panhou o negócio: o “bichinho” pelos livros sempre existiu e 
persistiu e foi-lhe incutido pelos pais. Depois de acabar o ser-
viço militar, pensou seguir outros caminhos, mas foi a pedido 
da mãe que acabou por dar continuidade ao sonho da família. 
“Eles envelheceram, ia-lhes custando manter o ritmo, eu fui 
ficando e cada um deles foi partindo”, recorda com saudade.

António Melo (o Toni) lembra com nostalgia os anos em 
que as tertúlias eram o ponto alto da semana. Aos sábados 
de manhã, altas figuras da sociedade famalicense reuniam-
-se na Fontenova, quer na Praça 9 de Abril, quer na Alameda 
Luís de Camões, para onde mudou em 1990, a fim de discutir 
as diferentes obras literárias da época.

Hoje considera que há um desinteresse generalizado dos 
jovens pela leitura, especialmente aquela que os pode fazer 

crescer a nível pessoal e intelectual.
Para contrariar esta tendência e para celebrar esta data 

tão especial, a Fontenova apostou numa campanha de des-
conto que surpreendeu pela sua grandeza. Na terça – feira, 
11 de novembro, no dia do 50º Aniversário da sua fundação, 
em compras superiores a 50 euros, os clientes puderam usu-
fruir de 50% de desconto. À sua espera tiveram ainda bolo de 
aniversário e vinho do Porto para celebrar as Bodas de Ouro.

Por fim, nesta data redonda, António Melo (o Toni, como 
eu o trato) deixou um agradecimento especial aos clientes 
que, ao longo dos anos, foram escolhendo a Fontenova, não 
só para a compra de livros, mas também material escolar.

Sem pessoas, não há razão para existir uma livraria. Obri-
gado a todos, finaliza António Melo, o Toni.”

Nota: os subtítulos são meus e as pequenas alterações no 
texto inicial também.
3.Eu, a D. Natércia, o Sr. Melo e o Toni…

Conheci muito bem o Sr. Melo e a D. Natércia. Ia com 
frequência à Fontenova para comprar os livros escolares 
para as minhas filhas ou para adquirir um “best – seller” do 
momento. Com o Toni, mantenho uma relação cordial e de 
amizade, embora o veja menos do que, noutros tempos, via 
os seus pais. Os hipermercados e a, por vezes, a “maldita 
internet” afastaram-nos a todos um pouco das livrarias e do 
“cheirinho” romântico dos livros, do papel onde se escreviam 
e escrevem e da tinta que neles decorava e decora as letras e 
as palavras. Costumo deixar às minhas netas, nos livros que 
lhes vou oferecendo, uma mensagem que diz que os livros 
ensinam-nos a conhecer melhor o Mundo e as pessoas que 
o habitam. Espero fazer delas felizes leitoras dos livros de 
agora e do futuro.

Os sorrisos do Sr. Melo, da D. Natércia e do Toni foram 
sempre uma razão suplementar de atração, quando visitava 
e visito a Livraria Fontenova, o único “templo de livros” da 
Cidade de Famalicão.

Estes 50 anos de vida da Fontenova são um novo impulso 
que me impele a ir lá mais vezes e com mais frequência. Con-
vido também os meus leitores a fazerem o mesmo porque, 
além dos livros, espera-os sempre um ambiente simpático e 
acolhedor…

O Toni tem o grande mérito de conseguir dar sequência 
aos sonhos dos seus pais. Tem também a grande responsa-
bilidade de conservar para todos nós esta “memória históri-
ca” da Livraria Fontenova. 

Nós precisamos todos deste Toni que nos trata sempre 
com grande carinho e amizade e também sempre com um 
grande sorriso (“quem sai aos seus não degenera”). Deste 
Toni que, através dos livros que nos vende, alimenta os nos-
sos sonhos e contribui para nos ajudar a construir um Mundo 
melhor, de justiça, de solidariedade, de igualdade e de paz…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Fontenova: 50 Anos de livros e de cultura

No passado dia 11 de dezembro, quinta-feira, a CG-
TP-IN convocou uma greve geral em resposta às pro-
postas de alteração à legislação do trabalho, descritas 
no Pacote Laboral que o Governo queria ver aprovado. 

Se é verdade que em Portugal, as pessoas que tra-
balham se veem com cada vez mais dificuldades para 
fazer frente aos custos das suas vidas devido aos bai-
xos salários, é também verdade que sentem uma ten-
dência crescente de descrença nas respostas sociais 
e de reivindicação das quais podem fazer parte, para 
alterar o rumo das suas vidas. Não acredito que este 
fenómeno tenha diretamente que ver com a também 
crescente descrença na política (embora estejam rela-
cionados), mas acredito profundamente que esteja in-
timamente relacionado com a ascensão de valores e 
ideais de direita e de liberalismo económico que mas-
caram a precariedade com que se vive e trabalha em 
Portugal, com uma necessidade irrealista de se produzir 
mais para lucrar mais. Ora este discurso de “termos que 
aumentar a produtividade” entra pela casa das pessoas 
e corrói o legado de luta que os trabalhadores de outras 
gerações deixaram, quase dizendo aos de hoje que não 
vale a pena lutar, o que temos de fazer é trabalhar mais 
e mais. Isto junta-se a toda a intimidação e coação que 
se sabe que acontece nas empresas e locais de traba-
lho, para que os seus “colaboradores” não se aproxi-
mem de um sindicato, porque isso trará problemas para 
o colaborador mor (o patrão).

Eu digo que os trabalhadores deste país já produzem 
e trabalham demasiado, acabando sem tempo para a 

família, para o lazer ou cultura e no fundo para viver. 
Portanto, aquilo que se passou no dia 11 de dezembro 
não poderia ter outro significado se não o de ter simbo-
lizado uma grande vitória para quem trabalha, porque 
mesmo face a todas as formas de intimidação e manipu-
lação por parte das empresas e até do próprio Governo, 
as indústrias pararam de produzir, os transportes não 
andaram, as escolas fecharam e os hospitais funciona-
ram a serviços mínimos. As ruas encheram-se de pes-
soas solidárias com a Greve Geral e de trabalhadores 
em greve, que com firmeza e convicção disseram que 
não aceitam recuos nos seus direitos e que este Pacote 
Laboral é para rejeitar.

Não sei como terá corrido a quinta-feira a Luís Mon-
tenegro, mas espero que ele tenha percebido que dizer 
que uma greve foi inexpressiva não é compatível com 
centenas de empresas fechadas e ruas a abarrotar de 
gente a manifestar-se… Talvez se tivesse saído do es-
critório com alguma humildade e olhasse à sua volta 
perceberia que andar a brincar com a vida dos portu-
gueses teve uma resposta simples: uma adesão inequí-
voca à greve e milhares de trabalhadores em luta.

Para terminar, deixo-vos a mensagem de que real-
mente a luta vale a pena! 

Como Jerónimo de Sousa disse: “O vento é forte e 
fustiga-nos o rosto, mas nunca hão de ver o vento apa-
nhar-nos pelas costas, porque estaremos sempre vira-
dos para a frente” e eu acrescento: estaremos sempre 
virados de frente para a luta.

Opinião, por Adão Coelho
A resposta dos trabalhadores ao Pacote Laboral, 
foi mesmo uma grande Greve Geral
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O município de Vila Nova 
de Famalicão marcou pre-
sença no XIII Encontro Na-
cional de Cidades e Vilas 
Resilientes com a apresenta-
ção do inovador “Laboratório 
Móvel de Proteção Civil”, que 
integrou o painel “Boas Práti-
cas para a Resiliência”, jun-
tamente com os projetos dos 
municípios de Lisboa, Mafra 
e Albergaria-a-Velha.

Vânia Marçal, vereadora 
da Proteção Civil, represen-
tou a autarquia no evento 
que decorreu entre os dias 9 
e 11 de dezembro, nos mu-
nicípios de Almada, Seixal e 
Sesimbra, tendo destacado 
a importância do reconhe-
cimento nacional do projeto 
desenvolvido pelo município 
famalicense. 

“O Laboratório Móvel de 

Proteção Civil é uma fer-
ramenta fundamental para 
aproximar as crianças dos 
temas da segurança e da 
prevenção. Ao levarmos es-
tas experiências ao terreno, 
estamos a plantar as bases 
de uma comunidade mais 
preparada, informada e re-
siliente. É muito gratificante 
ver este trabalho valorizado 
a nível nacional e estamos 
motivados para continuar a 
investir na educação para o 
risco”, reiterou Vânia Marçal.

O “Laboratório Móvel de 
Proteção Civil” nasceu da 
transformação de um veícu-
lo de comando e comunica-
ções numa unidade móvel 
de sensibilização orientada 
para o público infantil. 

Este inovador laboratório 
sobre rodas está preparado 
para o desenvolvimento de 
atividades interativas, permi-
tindo às crianças participar 
em experiências científicas 

que simulam fenómenos na-
turais - como tempestades, 
tornados ou tsunamis -, e 
realizar jogos e exercícios de 
autoproteção que promovem 
comportamentos seguros e 
fomentam uma cultura de re-
siliência desde tenra idade. 
A iniciativa permite, também, 
reforçar a ligação entre a co-
munidade e o Serviço Muni-
cipal de Proteção Civil.

O XIII Encontro Nacional 
de Cidades e Vilas Resilien-
tes, organizado pelos muni-
cípios de Almada, Seixal e 
Sesimbra, constitui um es-
paço de partilha e reflexão 
entre autarquias empenha-
das na construção de territó-
rios mais seguros, inclusivos 
e sustentáveis. Integrado 
na iniciativa internacional 
Making Cities Resilient 2030, 
alinhada com o Marco de 
Sendai e com os Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável, o encontro intermunici-

pal promoveu a cooperação 
entre municípios na área da 
resiliência.

Ao marcar presença, Vila 
Nova de Famalicão reafir-
mou o compromisso assumi-
do desde a sua adesão, em 

2024, ao Programa Cidades 
Resilientes das Nações Uni-
das, reforçando a aposta na 
inovação, na sensibilização 
e na promoção da resiliência 
local.

Projecto foi apresentado no evento que reuniu autarquias de todo o país 
em Almada, Seixal e Sesimbra

Famalicão apresentou “Laboratório Móvel 
de Proteção Civil” no XIII Encontro Nacional 
de Cidades e Vilas Resilientes

Partilha em Castelões 
com Caminhada 
de Natal

A Junta de Castelões pro-
moveu, no passafdo domingo, 
uma Caminhada de Natal. Já 
assumida como uma tradição 
de Natal a iniciativa tem como 
principal objetivo “promover a 
partilha, o bem-estar e o re-
forço dos laços comunitários, 
reunindo famílias, amigos e vizinhos numa atividade sau-
dável e inclusiva”. A Junta de Castelões agradece a pre-
sença de todos os participantes e reafirma o compromisso 
de continuar a promover iniciativas que valorizem o conví-
vio, a tradição e a proximidade com a população.
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Castelões promoveu 1.º Concurso 
da Melhor Rabanada de Natal

A Junta de Freguesia de Castelões promoveu, no passado dia 13 de dezembro, o 
1.º Concurso da Melhor Rabanada de Natal de Castelões, uma iniciativa que reuniu 
18 participantes. A avaliação das rabanadas esteve a cargo de um júri composto por 
Pedro Xavier, chefe da Academy – Centro Empresarial Nortada, Cristina Carvalho, 
artesã de doces tradicionais, e Ricardo Martins, reconhecido apreciador e entusiasta desta especialidade natalícia. Após a 
degustação e análise criteriosa, o júri apurou a seguinte classificação final: 1.º lugar: Sandra Luísa Simões Andrade, com 273 
pontos; 2.º lugar: Aurora Mendes Pinto, com 250 pontos; 3.º lugar: Marisa Alexandra Martins Mendes Costa, com 208 pontos.

No final da degustação, o presidente da Junta de Freguesia de Castelões, Francisco Sá, destacou o sucesso da iniciativa: 
“este concurso superou as nossas expectativas, tanto pela qualidade das rabanadas apresentadas como pelo ambiente de 
alegria e partilha vivido durante toda a tarde. Foi um verdadeiro momento de comunidade”.
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Neste Natal, a associação 
famalicense Casa da Memó-
ria Viva (CMV) colocou à 
venda, em três estabeleci-
mentos comerciais da cida-
de, os últimos exemplares da 
serigrafia que editou em abril 
para assinalar os 50 anos 
dos acontecimentos vividos 
em Famalicão no “Verão 
Quente” de 1975. A peça foi 
concebida pelo artista plás-
tico e cenógrafo Acácio de 
Carvalho e teve uma edição 
de 150 exemplares. 

Pode agora ser adquirida, 
por 75,00 euros, nas lojas 

Elvira Cândida (antiguidades 
e arte), na R. Adriano Pinto 
Basto, 165; Maria Odete (de-
coração), no Shopping Town; 
e no antiquário Luis Osório 
Alves, na R. Santo António, 
185.

“Em 2026, vamos promo-
ver um ambicioso programa 
de mentoria para cuidadores 
informais de conterrâneos 
nossos em declínio cogniti-
vo. As vendas da serigrafia 
no circuito comercial vão 
fazer baixar os custos de 
participação dos cuidadores 
interessados. As inscrições 

abrem depois do Natal”, assi-
nala o presidente da direção 
da CMV, Carlos de Sousa.

Do trabalho assinado por 
Acácio de Carvalho sobres-
sai, simbolicamente, o dese-
nho de um cravo, ícone gráfi-
co do 25 de Abril, que surge 
sujeito a uma tensão policro-
mática de forças com sentido 
contraditório. Ao alto, surge a 
inscrição “1975”, sobre uma 
fotografia do fotojornalista 
António Pereira de Sousa – 
que entre 4 de abril e 4 de 
maio passado expôs, no Mu-
seu Bernardino Machado, 50 
fotos inéditas do que foram 
os dias sobressaltados da 
primeira semana de agosto 
de 1975 em Famalicão –, em 
que aparecem retratados a 
torre do edifício da Fundação 
Cupertino de Miranda e o an-
tigo posto da PVT, no topo 
Sul da Pr. D. Maria II.

A serigrafia foi impressa 
em papel de 300 gramas no 
tamanho 50x70 centímetros, 
apresentando uma mancha 
de impressão de 34x50 cen-
tímetros. Cada exemplar é 
numerado e assinado pelo 
autor e tem aposto o selo 
branco da CMV, garantido, 
assim, a sua genuinidade.

Nascido há 73 anos em 
Vila Nova de Gaia, Acácio 
de Carvalho é licenciado em 
Artes Plásticas pela Esco-
la Superior de Belas-Artes 
da Universidade do Porto e 
possui um mestrado em Ce-
nografia pela universidade 
norte-americana de Boston. 
É professor jubilado do en-
sino superior e foi, nos anos 

de 1970, designer gráfico no 
“Jornal de Notícias”. 

A CMV foi criada em maio 
de 2019 e tem como propósi-
to essencial a “salvaguarda e 
valorização da memória na, 
da e pela comunidade fama-
license”. Tem levado a cabo 
ações de informação e sen-
sibilização da opinião pública 
local para a problemática da 

demência e realizado ações 
de capacitação de cuidado-
res e familiares de pessoas 
em declínio cognitivo. Vem 
pugnando, igualmente, pela 
salvaguarda e valorização 
da memória identitária e do 
património cultural imaterial 
de Vila Nova de Famalicão.
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Mercadinho de Natal de Vermoim 
com recorde de participantes

Foram centenas as pessoas que passaram pelo Mercadinho de Natal, em Vermoim, no 
passado fim de semana. Com um espaço pensado ao pormenor para acolher miúdos e 
graúdos, Vermoim tornou-se, de facto, na Freguesia do Natal, cimentando uma atividade 
iniciada em 2023 (contou com a sua 3.ª Edição) e que de acordo com a Junta local bateu 
recorde de participantes este ano. A grande atração foi a Chegada do Pai Natal a Vermoim, 
este ano também realizada pelos ares (paramotores), para espanto de todos os presentes.

A Junta de Freguesia de Vermoim agradece a todos os presentes, desde expositores a 
visitantes, e promete mais e melhor num futuro próximo.

Últimos exemplares da peça editada pela Casa da Memória Viva 
à venda em três lojas da cidade

Serigrafia evocativa do “Verão Quente” é proposta 
para prenda de Natal
RECEITA VAI FAZER BAIXAR CUSTOS DE PROGRAMA DE MENTORIA 
PARA CUIDADORES INFORMAIS QUE A ASSOCIAÇÃO SE PREPARA PARA LANÇAR
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Feliz Natal!
EDUARDO OLIVEIRA
PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA DO PARTIDO SOCIALISTA 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO E VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

2025 passou a correr e 2026 já está aí à porta.
Antes disso, juntamos a família num dos momentos mais boni-

tos e importantes das nossas vidas, a reunião familiar, onde partilhamos os melhores valores, 
solidariedade, carinho e o verdadeiro amor. 

Uma tradição que nos alimenta e que vamos mantendo: sentamo-nos à mesa e procuramos 
ter o melhor para partilharmos com todos. Saboreamos, sorrimos e conversamos.

Este momento faz com que, de geração em geração, se partilhem valores que fazem de nós 
uma sociedade mais forte. É a partir de casa, do abraço familiar, que saímos para a rua com o 
sentido de defendermos um mundo melhor para todos.

O espírito de Natal deve prevalecer todos os dias do ano: na rua, no trabalho, nas institui-
ções… o cuidarmos uns dos outros, o mantermos sempre firme a vontade de servir e cuidar do 
próximo – essa é a verdadeira essência do Natal. 

Natal é o Nascimento de Jesus, um momento que comemoramos e que também nos eluci-
da para a importância de cuidar. O Natal deve ser o renovar de energias para mais um ano, um 
tempo para a partilha do que é fundamental, dos valores que fazem uma sociedade mais forte 
e da união, que faz com que os obstáculos sejam ultrapassados com mais facilidade.

É também neste espírito de proximidade, de cuidado e de confiança que quero falar da 
importância do comércio local.

O comércio local tem muita qualidade e produtos cuidadosamente selecionados. É, na sua 
maioria, familiar. Algo que sentimos como um pouco de nós.

O comércio local emprega, cria riqueza, ajuda a economia e dá vida a um concelho. Uma 
loja aberta é uma rua vigiada, é brilho, é movimento.

Mas, na verdade, o comércio só se mantém aberto se retribuirmos a vida que ele dá. É 
preciso vender para manter uma loja aberta.

Relembro uma história bem recente. No chamado apagão, as caixas de multibanco desli-
garam-se. Sem dinheiro para pagar, só no comércio local foi possível comprar, porque existe a 
confiança do “não se preocupe, pague amanhã”. Com a família no carro, demos voltas à cidade 
à procura de algo para cozinhar e comer. O talho forneceu-me a carne, a drogaria o carvão, 
a padaria o pão. Sem dinheiro, paguei no dia seguinte. Isto não aconteceria numa grande 
superfície comercial.

Neste Natal, ao pensar nas lembranças para os seus familiares, apoie o comércio local. 
Compre, ajude quem nos ajuda.

Deixo também o desafio para que o comércio local se faça associado da Associação Co-
mercial e Industrial de Famalicão. Uma associação financeiramente forte tem condições para 
dinamizar, para dar vida ao comércio local.

Se todos nós contribuirmos, daremos mais força e mais vida ao concelho de Vila Nova de 
Famalicão. Eu darei o exemplo: comprarei no comércio local.

Neste Natal, no momento da Consoada, vou pousar o telemóvel junto à árvore de Natal e 
saborear o momento e o tempo com a minha família. Faça o mesmo. Não se esqueça de que 
no próximo poderá já não ser igual. Existem verdadeiramente momentos que não têm preço, 
mas que têm imenso valor. 

Quero aproveitar este pequeno espaço de crónica para desejar um feliz Natal a todas e a 
todos e que, na harmonia no convívio familiar, possamos partilhar a esperança e dar o nosso 
contributo para um mundo melhor, onde prevaleça a esperança, paz e muito amor. 

Boas festas!



O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
apresentou uma proposta 
que visa reforçar a capaci-
tação técnica e jurídica dos 
eleitos locais, através da 
criação de um fórum anu-
al de formação dirigido aos 
autarcas das freguesias do 
concelho.

Nesse sentido, o PS pro-
põe que a Câmara Municipal 
organize um fórum com a du-
ração de dois dias, composto 

por palestras e workshops, 
aberto a todos os eleitos lo-
cais dos órgãos executivos e 
deliberativos das freguesias. 
Entre os temas a abordar 
estão o Estatuto dos Eleitos 
Locais, o Regime Jurídico 
das Autarquias Locais, o Re-
gime das Finanças Locais, 
o Código do Procedimento 
Administrativo, o Código dos 
Contratos Públicos e o Esta-
tuto do Direito de Oposição.

O partido pretende, ainda, 

que este fórum seja assegu-
rado por técnicos do próprio 
município, valorizando o co-
nhecimento interno e a pro-
ximidade à realidade local, e 
que esta iniciativa seja rea-
lizada anualmente, comple-
mentando o apoio prestado 
no dia a dia pelos serviços 
municipais.

O PS reconhece que o 
exercício de funções autár-
quicas se tornou cada vez 
mais exigente, quer ao nível 
da responsabilidade institu-
cional quer da complexidade 
legislativa e regulamentar. 
Defende, assim, a neces-
sidade de criar momentos 
estruturados de formação 
que apoiem os autarcas no 
desempenho das suas fun-
ções.

A proposta surge no se-
guimento de exemplos re-
centes de boas práticas 
noutros municípios, como 
Barcelos, onde foi promovi-
da uma ação de formação 
em parceria com a delega-

ção distrital da ANAFRE 
– Associação Nacional de 
Freguesias, incidindo sobre 
matérias essenciais à gestão 
autárquica.

Os vereadores do PS re-
cordam, ainda, que em Vila 
Nova de Famalicão já existi-
ram iniciativas semelhantes 
em mandatos anteriores, 
nomeadamente no âmbito 
da contratação pública, que, 
entretanto, deixaram de se 
realizar. Acreditam, por isso, 
que a medida contribuirá 
para uma gestão autárquica 
mais informada, eficaz e ali-
nhada com as exigências le-
gais, reforçando a qualidade 
da governação local e a valo-
rização do papel dos eleitos.
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Medida para uma gestão autárquica mais informada

PS de Famalicão propõe 
fórum de formação 
para eleitos locais

PASEC vence 
Prémios Erasmus 
2025

Mais uma vez a 
PASEC venceu os 
Prémios Erasmus 
da União Europeia. 
Este foi o 11.º ano 
consecutivo que vê 
o seu trabalho reco-
nhecido pelas ins-
tâncias europeias, 
seja o programa 
Erasmus +, seja 
através do Corpo 
Europeu de Soli-
dariedade, registo 
único entre organi-
zações portuguesas. Desta vez, através do projeto “Entre-
preneurship and Interculturality Road” na categoria Proje-
tos de Cooperação. A PASEC recebeu ainda uma menção 
honrosa pelo projeto “Geo Route” na área de projetos 
Erasmus no setor do Desporto. A cerimónia teve lugar no 
Parque das Nações em Lisboa, no Pavilhão de Portugal. 

O projeto em que venceu junta Portugal e Itália e pre-
tende promover a capacitação/ inclusão social de jovens 
em exclusão, sobretudo jovens migrantes, na sua transi-
ção para a vida adulta e autónoma através do Empreen-
dedorismo Social. 

A menção honrosa foi entregue ao projeto Erasmus + 
na área do Desporto, Geo Route, que pretende promover 
a prática do Geocashing (procura de tesouros simbólicos 
na natureza e património cultural através da orientação e 
desportos de caminhada com o auxílio de equipamentos 
GPS) como forma de inclusão e capacitação de jovens e 
populações de risco.
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Comércio tradicional aberto 
“Fora D’Horas” antes do Natal

O comércio de rua de Vila Nova de Famalicão estará de portas abertas até às 
23h59 no próximo dia 20 de dezembro, no âmbito da 2.ª edição da iniciativa “Fora 
D’Horas”. A ação é promovida pela Câmara Municipal e pela Associação Comercial 
e Industrial de Famalicão (ACIF), com o objetivo de dinamizar o comércio local na 
quadra natalícia.

Os estabelecimentos aderentes vão prolongar o respetivo horário de funciona-
mento para que os famalicenses possam fazer as suas compras de Natal de última 
hora, enquanto desfrutam do ambiente natalício e da magia que envolve toda a 
cidade. 

A noite contará ainda com animação itinerante nas ruas com momentos musicais, 
dança e artes circenses, criando um ambiente festivo para quem quiser aproveitar 
a oportunidade para realizar as últimas compras de Natal no comércio tradicional. 

A lista com todos os estabelecimentos aderentes pode ser consultada em https://
olugardonatal.famalicao.pt/fora-de-horas.html

Natal vive-se em Famalicão 
Vila Nova de Famalicão mantém até ao Natal uma agenda repleta de música, 

animação e tradições. A programação prossegue com vários concertos nas igrejas 
da cidade, momentos gastronómicos na Praça – Mercado Municipal e propostas 
culturais que incluem teatro, iniciativas comunitárias e performances natalícias. En-
tre os destaques estão o concerto “Cantar o Natal”, no dia 12, as receitas de filhoses 
no dia 13, o espetáculo “Caminhos de Neve” no dia 14, e uma série de concertos 
previstos para os dias 19, 20 e 21, que incluem atuações da Camerata Portuguesa, 
do Coral-Sinfónico e o espetáculo “Merry Christmas”. A animação estende-se ainda 
ao comércio local com o “Fora d’horas”, no dia 20, e ao desporto com a 9.ª edição 
da São Silvestre, marcada para 23 de dezembro.

Paralelamente, a cidade continua a oferecer diversos divertimentos distribuídos 
pelas principais praças, como o Comboio de Natal, a Aldeia de Natal, o Circo de 
Papel, o espetáculo multimédia e o tradicional Mercado de Natal. A estes juntam-se 
a Pista de Gelo, a Roda Gigante, a Praça dos Sonhos e o Carrossel, que garantem animação diária para toda a família. Com 
concertos, gastronomia, mercados e atrações para todas as idades, Famalicão continua a viver intensamente o espírito nata-
lício nas próximas semanas.

A programação completa está disponível em https://olugardonatal.famalicao.pt/programacao.html

Famalicão com 
novos sensores de 
estacionamento 
para mobilidade 
condicionada 

Vila Nova de Fama-
licão passou a contar 
com três novos senso-
res de estacionamento 
em lugares reservados 
a pessoas com mobili-
dade condicionada, ins-
talados na Esquadra da 
GNR – Posto Territorial 
de Vila Nova de Famali-
cão, na Autoridade para 
as Condições do Traba-
lho (ACT) e na Esquadra 
da GNR – Posto Territo-
rial de Joane.

A iniciativa integra a “Plataforma + Acesso”, no âmbito 
do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), e resulta 
de um protocolo entre o Município e o Instituto Nacion\al 
para a Reabilitação. O objetivo é monitorizar, em tempo 
real, a ocupação das vagas e melhorar o acesso aos servi-
ços públicos através de tecnologia inteligente. A ferramen-
ta inclui também sistemas de orientação por GPS no in-
terior de grandes equipamentos, adaptados às diferentes 
necessidades associadas às várias áreas da deficiência.

Os lugares podem ser consultados através da aplica-
ção “Acessibilidade 360”, disponível para dispositivos An-
droid e iOS, permitindo aos utilizadores localizar facilmen-
te as vagas reservadas e verificar a sua disponibilidade.



A Associação Famali-
cão em Transição solicitou 
esclarecimentos ao municí-
pio de Famalicão perante a 
operação de desmatamento, 
em corte raso, acontecido 
durante o mês de novembro 
de 2025 em grande parte da 
área correspondente à Mata 
da Boa Reguladora.

“É com uma profunda 
preocupação que vemos a 
destruição de grande parte 
da Mata da Boa Reguladora 
sem o procedimento da re-
visão concluído.” refere Gil 
Pereira, Presidente da Asso-
ciação.

A Associação recorda 
que em sede da 2ª revisão 
do Plano Director Municipal 
(PDM) de V. N. de Famali-
cão a área tem uma proposta 
de alteração do uso do solo, 
para urbanizável. Contudo, 
foi submetida uma propos-
ta (ver abaixo), que inclui a 
preservação daquele espaço 
como área verde florestal e 

agrícola na esfera da Es-
trutura Ecológica Municipal 
(EEM) – evitando a sua ur-
banização e degradação am-
biental e ecológica. 

A Associação lamenta, 
ainda, que esta proposta, 
bem como as restantes ain-
da não tenham merecido 
uma resposta por parte do 
município.

Gil Pereira acrescenta, 
“Não podemos deixar de 
referir que este processo 
vem em contramão de to-
das a orientações, e boas 
práticas, para o combate às 
alterações climáticas e miti-
gação dos efeitos de even-
tos climatéricos extremos”, 
fazendo saber a importância 
das zonas arborizadas como 
efeito de ilhas de frescura, e 
prevenindo ondas de calor. 
Assim como o facto das zo-
nas arborizadas regularem o 
ciclo da água, retendo (efeito 
esponja) ou travando a es-
corrência das águas para as 

zonas de cheia.
Proposta enviada em 

sede de consulta pública:  
EEM de nível complemen-

tar | ponto 11. Mata da Boa 
Reguladora

Considerando que na 
atual proposta da 2a revisão 
do PDM esta área aparece 
reclassificada como solo ur-
bano, sugere-se a sua ma-
nutenção como área verde 
florestal e agrícola (enqua-
drando-a na categoria de 
EEM de nível complemen-
tar), evitando a sua urbaniza-
ção e degradação ambiental 
e ecológica.

Tendo em conta que esta 
área se constitui como um 
importante “pulmão verde” 
que ainda existe e resiste 
nas imediações da cidade 
de Famalicão, torna-se im-
perativa a sua preservação 
e a promoção de uma re-
generação natural, poden-
do também funcionar como 
área verde de usufruto da 
população para fins lúdicos 
e educativos, como um bom 
complemento aos parques e 
jardins já existentes no cen-
tro urbano.

A mata da Boa Regulado-
ra faz parte da paisagem da 
cidade de Famalicão e é um 
local de memórias para mui-
tos famalicenses.

18 O POVO FAMALICENSE 17 de Dezembro de 2025

COMUNICADO DA ASSOCIAÇÃO FAMALICÃO 
EM TRANSIÇÃO
Pedido de esclarecimento perante 
operação de desmatamento 
da Mata da Boa Reguladora
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
17 de Dezembro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX
JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

PRECISO 
Funcionário/a 
a part-time.  

TLM.: 913 840 977

VENDE-SE 
Terreno 

c/ 317m² em 
Landim- Famalicão. 

Moradia 
c/ 3 frentes.

TLM.: 933 502 574

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

TLM.: 919 162 044

DOCE TENTAÇÃO
Explosão de prazer or*l, natural, 

69, m*n*te várias posições. 
Massagens acessórios. 

Tudo nas calminhas. Liga e será 
bem atendido. Apt privado com 

estacionamento. 
A partir das 10 da manhã.

TLM.: 912 295 129

JOVEM
Loucura na cama, viciada em 
s*xo, gostosa, grel* em brasa, 
or*l, garganta funda, 69, an*l 
nas calminhas, beijos sabo-

rosos e molhados. Não se vai 
arrepender. Todos os dias.
TLM.: 925 835 956

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

PRECISA-SE 
Forneiro.

TLM.: 912 189 776

PRECISA-SE 
Empregado/a 

de mesa.
TLM.: 913 840 977

LOIRA DELICIOSA
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

JOVEM MIMOSA
69 c/ vibrador, 

beijinhos c/ carinho. 
Mamas grandes c/ 

espanholada ao natural.
TLM.: 918 506 529

A RAINHA DO 
VIBRADOR

Jeitinho doce de satisfazer c/ 
prazer, massagem nas mamas. 

69 c/ vibrador, beijos doces. 
Satisfação garantida.

TLM.: 918 506 895

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530




